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RESUMO 

 
A presença de espécies exóticas invasoras é uma das principais ameaças à biodiversidade e ao equilíbrio 
ecológico, sobretudo em ambientes urbanos degradados, como os fundos de vale. Entre essas espécies, 
destaca-se Leucaena leucocephala, uma leguminosa amplamente disseminada no Brasil, que se adapta com 
facilidade a diferentes condições e pode impactar significativamente os ecossistemas invadidos. Este trabalho 
tem como objetivo analisar os efeitos da invasão por L. leucocephala sobre atributos físico-químicos do solo 
e variáveis microclimáticas em três fundos de vale urbanos no município de Maringá–PR. A partir da 
comparação entre áreas invadidas e áreas adjacentes não invadidas, busca-se identificar alterações que 
possam dificultar a regeneração natural de espécies nativas e comprometer os serviços ecossistêmicos 
prestados por essas áreas verdes urbanas. Serão avaliadas propriedades como pH, matéria orgânica, macro 
e micronutrientes, textura, além de variáveis microclimáticas como temperatura, umidade relativa do ar e 
luminosidade. Espera-se que os resultados revelem impactos negativos relacionados à presença da leucena, 
com alterações significativas no solo e no microclima, reforçando a necessidade de ações de controle da 
espécie e manejo ecológico das áreas afetadas. O estudo pretende fornecer subsídios para a elaboração de 
estratégias de restauração ecológica em áreas urbanas, contribuindo para a conservação da biodiversidade 
local e a melhoria da qualidade ambiental urbana. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Córrego urbano; Espécie invasora; Impactos ambientais; Mudanças climáticas; 
Restauração ecológica. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Muitas das cidades brasileiras se originaram próximas aos recursos hídricos, devido 
à facilidade de obtenção de água. Os cursos d’água e seu entorno ou faixas lindeiras 
delimitam uma área conhecida como fundo de vale, que se desenvolvem em planícies e 
várzeas, inundáveis ou não em períodos chuvosos (Afini Júnior, 1973).  

No Brasil, os fundos de vale têm relevância por abrigarem Áreas de Preservação 
Permanente (APP), conforme estabelecido no Código Florestal, instituído pela Lei nº 
12.651/2012, trata-se de áreas protegidas, cobertas ou não por vegetação nativa, com a 
função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica 
e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o 
bem-estar das populações humanas (Brasil, 2012). 

A mesma lei estabelece ainda a largura mínima dessas áreas quando se trata de 
faixas marginais de qualquer curso d’água, natural perene e intermitente, excluídos os 
efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de 30 (trinta) metros, 
em zonas urbanas (Brasil, 2012). 



 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

Em Maringá, no estado do Paraná, de acordo com a Lei Complementar nº 
1.468/2024, a qual dispõe sobre o uso e a ocupação do solo no município, às áreas de 
fundo de vale são classificadas como Zona de Proteção Ambiental (Maringá, 2024). Sendo 
áreas definidas a partir dos cursos d 'água, obedecendo uma distância mínima de 60 m de 
cada margem e nascentes. 

Além da estabilidade física que a vegetação ciliar confere às áreas marginais dos 
cursos d’água, controlando processos de erosão e assoreamento, por exemplo, ela controla 
o fluxo de água que chega aos corpos hídricos, bem como nutrientes e sedimentos, e 
funciona como corredor para a circulação de espécies (Cushman; Gaffney, 2010).  

De acordo com Hood e Naiman (2000), as matas ciliares são ricas na variedade de 
espécies nativas, porém são também suscetíveis à invasão por espécies exóticas. Isso 
porque atividades humanas podem introduzir espécies exóticas nessas áreas, enquanto 
eventos naturais, como chuvas e enchentes, auxiliam na propagação de suas sementes 
para toda a área ribeirinha. 

Entre as características que ampliam o potencial de invasão de uma planta estão: a 
produção de sementes pequenas e em grande quantidade, dispersas pelo vento; o 
crescimento rápido; a maturação precoce; a reprodução também por brotação; a floração e 
a frutificação mais longas; o pioneirismo (invasão rápida em áreas abertas); a adaptação a 
áreas degradadas; a eficiência reprodutiva; a tolerância a solos de baixa fertilidade, 
encharcados ou áridos; e a liberação de toxinas capazes de impedir o crescimento de 
outras plantas nas imediações (alelopatia) (Ziller, 2001). 

Nesse contexto, fundos de vale localizados em áreas urbanizadas, muitas vezes, 
apresentam-se em situação de degradação, sendo afetados por diversos impactos 
ambientais, incluindo a supressão da vegetação ciliar ou a substituição das espécies 
nativas por espécies exóticas (Pereira; Paredes; Okawa, 2018). 

Uma das ameaças aos ecossistemas fluviais e às matas ciliares nativas é o 
aparecimento de espécies exóticas, o que, segundo Ziller (2001), é a segunda maior 
ameaça mundial à biodiversidade, ficando atrás apenas da destruição de habitats pela 
exploração humana direta. Logo, a invasão biológica de plantas exóticas é um dos 
principais fatores de degradação ecológica em escala global, com impactos significativos 
sobre a biodiversidade, a ciclagem de nutrientes e aos processos edáficos (Richardson et 
al., 2000; Vitousek et al., 1997). No contexto urbano, especialmente em áreas 
remanescentes de vegetação nativa, como em fundos de vale, a presença de espécies 
invasoras pode comprometer tanto os serviços ecossistêmicos quanto às estratégias de 
restauração ambiental. 

Uma das espécies que têm se destacado por seu potencial invasivo em ambientes 
antropizados é a Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, conhecida popularmente como 
leucena, em que se trata de uma leguminosa originária da América Central, introduzida 
amplamente no Brasil para sombreamento, adubação verde e controle de erosão (Costa; 
Durigan, 2010). Apesar de seus usos agronômicos, a leucena apresenta comportamento 
invasivo em diversas regiões tropicais, formando povoamentos densos que reduzem a 
regeneração natural, promovem a homogeneização da cobertura vegetal e alteram as 
características físico-químicas do solo (Bajwa et al., 2016; Feng et al., 2021). 

Adicionalmente, Cunha, Fernandes e Silva (2013) citam que dentre as espécies com 
maior potencial de prejuízos ambientais e entre as cem espécies mais invasoras do planeta 
está a Leucena. Na região norte do Paraná, essa espécie é encontrada com frequência nos 
córregos urbanos e na vegetação ciliar (Pereira; Paredes; Okawa, 2018). 

O órgão ambiental do estado do Paraná, Instituto Água e Terra (IAT) reconhece na 
Portaria nº 59/2015, a lista de espécies exóticas invasoras para o estado (Paraná, 2015). A 
qual inclui a leucena como espécie enquadrada na Categoria 1, caracterizada como 
espécies que têm proibido seu transporte, criação, soltura ou translocação, cultivo, 
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propagação (por qualquer forma de reprodução), comércio, doação ou aquisição intencional 
sob qualquer forma (Paraná, 2015). 

Estudos recentes indicam que essa espécie pode afetar negativamente a microbiota 
do solo, o teor de matéria orgânica e a disponibilidade de nutrientes, influenciando de forma 
direta o sucesso de restauração ecológica (Mishra et al., 2025). Em Maringá, no estado do 
Paraná, observam-se populações consolidadas de leucena em fundos de vale de rios 
urbanos, mas ainda são escassas as investigações locais sobre seus efeitos edáficos. 

Neste contexto, este estudo tem por objetivo avaliar o impacto da L. leucocephala 
(leucena) nas propriedades físico-químicas do solo e no microclima em fundos de vale 
urbanos do município de Maringá-PR, comparando áreas invadidas e não invadidas, com 
o intuito de avaliar suas implicações para a restauração ecológica. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa será conduzida em três fundos de vale urbanos localizados em Maringá–
PR, os quais apresentam áreas visivelmente invadidas por L. leucocephala e porções 
adjacentes com vegetação nativa ou em processo de regeneração. As coletas de solo 
ocorrerão em pontos pareados comparando áreas invadidas e não invadidas em espaços 
de 10x10 metros, com amostragens compostas em profundidades padronizadas de 0 a 20 
cm. 

Serão analisadas as propriedades físico-químicas do solo, incluindo pH, matéria 
orgânica, capacidade de troca catiônica (CTC), fósforo disponível, nitrogênio total e textura 
nos fundos de vale selecionados, sendo eles os ribeirões: Morangueiro, Pinguim e Maringá. 
Os dados microclimáticos (temperatura, umidade do ar e luminosidade) serão obtidos com 
auxílio de medidores digitais portáteis durante as visitas de campo, em horários similares, 
para garantir a padronização da comparação. 

A análise estatística dos dados será realizada com softwares, utilizando testes de 
média e correlação para avaliar diferenças significativas entre as áreas. A metodologia visa 
detectar possíveis padrões relacionados à presença da leucena e seus impactos sobre o 
solo e o microclima local. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Espera-se que os dados obtidos revelem diferenças significativas entre os solos das 
áreas invadidas por L. leucocephala e aqueles com vegetação nativa adjacente. Estudos 
prévios indicam que a leucena, por sua capacidade de fixação biológica de nitrogênio e 
liberação de compostos alelopáticos, pode alterar as propriedades físico-químicas do solo, 
promovendo mudanças no pH, aumento de matéria orgânica e modificação na 
disponibilidade de nutrientes (Bajwa et al., 2016; Feng et al., 2021). 

A comparação entre os três fundos de vale investigados possibilitará verificar se os 
impactos variam de acordo com o estágio de invasão, tipo de solo ou grau de urbanização 
do entorno. A análise estatística dos dados fornecerá subsídios para compreender a 
extensão dos efeitos ecológicos da invasão por leucena em áreas urbanas e subsidiar 
estratégias de manejo e restauração. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A invasão por L. leucocephala representa um desafio significativo à conservação e 
recuperação de fundos de vale urbanos. Espera-se que este estudo evidencie alterações 
expressivas no solo e no microclima associadas à presença da espécie, o que pode 
dificultar processos de restauração ecológica e comprometer os serviços ambientais dessas 
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áreas. Os resultados poderão contribuir para a formulação de políticas públicas e ações de 
manejo mais eficazes, voltadas à remoção de espécies invasoras e ao incentivo da 
regeneração natural com espécies nativas. 
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